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Ibaneis não desistiu de Zona 
Verde para estacionamento
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PÁGINA 5 E TALES FARIA - PÁGINA 4

Uma decisão liminar de Gilmar Men-
des em uma ação movida pelo Solidarie-
dade que limita a possibilidade de pro-
cessos de impeachment contra ministros 

do STF produziu forte reação e críticas 
do Senado. O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, demonstrou irritação 
dizendo que a liminar fere prerrogativas 

do Legislativo. Há uma suspeita, porém, 
de que tudo tenha sido jogo combinado 
para desenterrar dois projetos sobre o 
tema que já tramitavam.
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O projeto de Rodrigo Pa-
checo que altera a legislação 
para impeachment de minis-
tros do STF estabelece mais 
seis motivos capazes de retirá-
-los da Suprema Corte.

O presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar (União), foi pre-
so preventivamente, suspeito 
por vazar informações sigilosas 
para facilitar a fuga do ex-depu-
tado estadual do RJ TH Joias.

Em novembro, Brasília supe-
rou São Paulo na venda de carros 
eletrificados. Foram emplacados 
2.413 veículos. Ao todo, os ele-
tricos representaram 35% das 
vendas na capital federal.

Piauí participa da 4ª re-
união do Fórum Nacional 
de Cultura, debatendo po-
líticas públicas, programas 
da PNAB e ações que for-
talecem a gestão cultural.
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Mudança de prestadora 
do serviço não resolveu 
as queixas de pacientes

Mariana Raphael/SES

Funcionários e pacientes reclamam

POLÍTICO (LAGO) PÁGINAS 5 E 7

O senador Weverton Rocha, 
que seria o relator na sa-
batina do advogado-geral 
da União, Jorge Messias, 
admitiu: ele não teria agora 
votos suficientes para ser 
aprovado para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Mes-
sias agora traça estratégias 
para, com cuidado, tentar 
reverter  quadro. Ele sabe 
que o problema não é exa-
tamente ele, sua atuação 
politica ou suas ideias. O 
advogado-geral da União 
sabe que se viu enredado 
em uma querela política, 
que só Lula e Davi Alcolum-
bre podem resolver

O calvário 
de Messias

 José Cruz/Agência Brasil

Senado reage à decisão de 
Gilmar Mendes sobre STF

 LEONARDO FERRAZ

O encontro reúne 
dirigentes estaduais 

Mas pressão jogou o projeto para “o futuro”

Relação do senador Flávio Bolsonaro com Alessandro 
Carracena será o capítulo mais explosivo do caso TH Joias

MAGNAVITA - PÁGINA 3 


